
RESOLUÇÃO N9 961 - DE 23 DE MAIO DE 1983
SIíENTA; Aprova o Projeto de Extensão intitula 

do "Assistência alergo-imunol5gica ãs 
comunidades carentes”.

SERVIÇO POBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÃ

CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO E PESQUISA

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÃ, no 
USO das atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral, 
e em cumprimento ás decisões dos Egrégios Conselhos Superiores de 
Ensino e Pesquisa e de Administração, em sessões realizadets, respec 
tivamente, nos dias 23.05.83 e OS.05.83, promulga a seguinte

R E S O L U Ç Ã O  ;

Art. 19 Fica aprovado o Projeto de Extensão intitulado “Assistên 
cia alergo-imvinolõgica âs comunidades carentes", sob a res 
ponsabilidade do Departamento de Patologia Tropical, doCen 
tro de Ciências da Saúde? tudo de conformidade com o Regu 
lamento anexo e demais especificações constantes dos autos 
do Processo n9 06.3S2/83.

Art. 29 Esta Resolução entra em vigor a paurtir da data de sua apro 
vação.

Reitoria da Universidade Federal do Parã, emi 09 de junho
de 1983. Y
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Prof. Dr. DANIEL QUSiriA COELHO DE SOUZA
Reitor

Presidente do Conselho Superior de Ensino e Pesquisa,



R B G U L g  ̂'• E I:T T O

ôl. Título £ ' Assistência alergo-inunolõgica ãs comunidades carentes
“■ ^sntro ; Ciências da Saúde
Pepartamento : Patologia Trot>ical

04. Localização Geográfica; Urbana
05. In£clo; 01.01.83
06. T é r m i n o 01.01.84

Justificativa; h implantação do projeto e os resultados obtidcB
em anos anteriores, nos animam, mais uma vez^ a
manter este sub-projeto que, aléija de vir '.pres
tando relevantes serviços assistenciais a popu 
lação carente deste Sstado, que não dispõe de 
outro correlacionado a j^lergia e Imunologia Clí 
nica; tarabêm cunpre com as finalidades básicas 
da T^xtensão TTniversitária, através da raaior in 
tegração 3scola Comunidade, alronos e professo 
res e, sem dúvicas, ainda ê um suporte signifi 
cativo ao ensino prático da disciplina.
Isso poderá ser perfeitamente comprovado, pelo 
número de atendimentos realizados. que ano a ar> 
aumenta sobremaneira, bem como pela avaliação 
sistemática que temos feito ao longo de todos 
estes anos.

' ■ • "̂’̂^jetivos Gerais ;
1) Prestar uma assistência médico ambulatorial especializada, 

no setor da Alergia e Imunologia, a população carente que 
busca o serviço;

2) elevar o níval do ensino '>rático da disciplina e promover 
um relacionamento maior Professor -- Aluno - Paciente Carente;

3) servir de subssídio para a realização de trabalhos de inves 
tigaçao e pesquisa;.

4) integrar a Sscola à Comianidace, deixando de vê-la ccano um 
núcleo fechado.

09 . Objetivos Específicos‘
1) Avaliar de modo sistemático os pacientes carentes que bus 

cara o serviço, com prcblemas de ordem Imunológica ou Alérgi 
ca; através de un estudo clínico coasubstanciado em testes 
de avaliação alergo-imunológica e terapia específica;

2) proceder o acompanhamento mensal dos pacientes fichados até 
o seu estudo de alta; i • /,
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3) fornecer, na madida do possível, a todos os pacientes, gra 
tuitaiaente, as vacinas dessensibilizantes indispensáveis pa 
ra o seu tratamento de base; ben cono os demais neios de 
Ira’onoestiraulação, na dependência da afecçio em estudo;

4) èxercitar os alunos natriculados na disciplinas, bevr. como 
os estagiários, na abordagem criteriosa da um paciente Aiér 
gico ou Portador de moléstia de natureza ImunolÕgica, melho 
rando assim, não ape»as o ensino prático com a relação né 
diCO -paciente.

10. Quanto à coordenação; O sub-Projeto será coordenado através do
Centro de Ciências da Saúde e, em parti 
cular, pelo Departamento de Patologia Ito 
picál.

11. Quanto á er.ecução t Será executado no âmbito do Departamento de
Patologia ^ropi-jalc 

Prof. responsável. Antônio Carlos Lobão lAssistente II)
~ 13 hs. (semanais)

Profa. Assistentes Liicia '^aria Santos (Assistente II)
13 h s . (sem.anais)

Alunos g Todos os alunos bolsistas do Departamento de Patologia 
Tropical, os alunos matriculados na Disciplina de Aler 
gia e Imunopatologia, os alunos do Estágio de Doenças
Tropicais e Infecciosas. A carga horária será variada
para cada al’ono, com um mínimo de 3 horas sem.anais para 
os estagiários de Doenças Tropicais e 9 horas para os 
demais.

12. iletodologia.̂
12.1 • Formas de atuação

Como toda atuação édico Clínica, será efetuada de modo 
particular a cada, sendo os indivíduos doentes estudados 
de modo sistemático, oorr avaliações AlergO“Imunolôgicas 
mensais, até, se possível, o seu estudo de alta, caso ha
ja uma resposta efica^í aos métodos terapêuticos instituí
dos .

12.2 ~ Unidade de abordagems
A grande * mioria dos casos terá uma aboirdagem isolada e 
particular, como ce rotina em serviços desta natureza.

casos de exceção, poderemos fazer a abordagem fêimiláar 
oia comunitária.

12.3“ Horizonte operacional; (Rotina Alergo-Imunolõgica)
a) Estudo Clínico Especializado
b) Investigação etiológica dos rjrocessos alérgicos
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c) Aiiãliss cls examas con^-lamer.tares
d) iísvaliaoão ca Inunií''ad?í Eximoral e Celular
e) Inunoterapia Kspecífica (a cada paciente)
f> Ii?.vinoestimulação e í?e?"iciis procedimentos imunolõgicos,
g) Tratamento sintoTriatôlógico s orev-^ntivo
li) íicorrpanhainento an.orilatorial ri.ensal a cada caso.

12 .4“ Técnicas eraoreoadas ;
a) Via todos propedêuticos fíe rotina
b) Tastes de ssnríihilidade cutân.aa inediatos
c) Testes de s^ínsibilidade cutânea tardios
d) Dessensibilização ou Ir.unoterapia Específica (oral e 

parenteral)
e) Prograjnas de controle do anibiente familiar e do tra.ba 

lho,
f) Dietsus de eliminação e ré- ax^osição
g) Imuneestimulaçã* e ÀT-unonodulação
h) Damais ^roce:^i’"^ntc 3 cilergc- i^T-unolôgicos.

12.5“ Instrumentos ut i l ados
a) Todo o material exi‘3tente no serviço dentro ds suas li 

mitaçoes naturais, visto que grandeparte do natariai 
de consuno ê doada pelos professores ligados ao sub* 
projeto;

b) : edicação Sintomatolõgica = na maior parte ein forma de 
aríostras gratis;

c) Suporte de outros serviços afins, dentro do ambiente 
universitário ou fora deste#

d) Alunos, professores a pacientes carentes.
12.6- ítividades

a) Continuação a expansão do sub-projeto
b) Seleção e sensibilização dos elementos humanos nele en

volvidos de modo direto ou indireto
c) Execução do sub-^projeto
d) Controle de r.v-liarão.

1? . Despesas t.

0 Projeto serã oxecntado '3' a iisnhiaiu ônus para a Universidade ?e 
deral do rarâ.
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